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RETRATO GERAL 

Dimensão da área: 85 Programas 
Eixos de interdisciplinaridade: 
• Epidemiologia 
• Ciências Sociais e Humans em Saúde 
• Políticas, Planejamento e Gestão de Sistemas e Serviços de Saúde 

Seminário:  
• 67 pessoas presentes 
• 57 PPG representados  (67%) 
• 5 PPG participando virtualmente (6%) 
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DISTRIBUIÇÃO REGIONAL 
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Até 1990 (n=5) 
Até 1999 (n=13) 
Até 2009 (n=49) 
Até 2015 (n=85) 

Região 1989 1999 2009 2015

S 0 2 8 17

SE 4 9 25 42

N 0 0 1 3

NE 1 2 13 17

CO 0 0 2 6

Total 5 13 49 85

EVOLUÇÃO REGIONAL 



EVOLUÇÃO - MODALIDADES 

2000 2003 2006 2009 2012 2015

Acadêmico 13 18 25 36 41 49

Profissional 2 4 9 13 30 37
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Região M D M/D MP Total 

Centro-Oeste - - 2 4 6 

Nordeste 4 1 7 5 17 

Norte 2 - 1 - 3 

Sudeste 1 2 20 19 42 

Sul 3 - 5 9 17 

Total 10 3 35 37 85 PPG acadêmicos 
PPG profissionais 

DISTRIBUIÇÃO ESTADUAL - 

MODALIDADES 



PONTOS FORTES DA ÁREA 

• Crescimento equilibrado nas formações acadêmicas e 
profissionais 

• Diminuição das desigualdades regionais 

• Incremento da colaboração regionais 

• Contínuo aumento da produção intelectual mais 
qualificada 

• Interdisciplinaridade efetiva tendo o SUS como eixo 
aglutinador 

• Forte inserção na formação profissional para o SUS 

• Crescente inserção internacional 



FRAGILIDADES DA ÁREA 
• Persistência das desigualdades regionais 

• Desequilíbrio regional na oferta de cursos profissionais e 
acadêmicos 

• Dependência de fontes públicas para o financiamento da 
formação profissional 

• Desigualdades na avaliação da produção científica nos 
três eixos da Saúde Coletiva 

• Dificuldades na valorização da inserção loco-regional 

• Critérios insuficientes para avaliação dos quesitos “Corpo 
Discente, Teses e Dissertações” e “Produção intelectual” 

• Necessidade de maior integração com graduação e 
formação básica. 



RECOMENDAÇÕES E 

ENCAMINHAMENTOS DA ÁREA 
• Rever critérios do Qualis da área de forma a reduzir as 

desigualdades entre os três eixos da Saúde Coletiva 

• Gerar novos indicadores para avaliação dos quesitos 
“Corpo Discente, Teses e Dissertações”, “Produção 
intelectual” e “Inserção Social” 

• Aperfeiçoar indicadores para avaliação da produção 
técnica 

• Estimular cooperação entre PPG 

• Buscar estratégias de cooperação interinstitucional para 
abertura de novos cursos nas regiões Norte e Centro-
Oeste 

 



OBRIGADO! 


